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A abertura da Constituinte — O/QUe certos jornaes republicanos, 
facto e sua legalização — Fala|* justifica a sua obra de consoli- 


um popular — À mensagem do 
governo e a resposta de Ale- 
xandre Braga — Passagens wu 
teressantes — A acção destruciiva 
da republca — O governo quis 
aproveitar a oportunidade re 
volucionaria — Ainda a separa 
ção — Opinião dum ex-ministro 
da defunia monarchia — Evolu- 
ções na Galliza — Monarchistas, 
carlistas e «Filhos de Marias — 
Pistolas e medalhas — O duque 
dos Abruzsos, candidato a ret 
— Uma colligação natural. 


LISBOA, 26 DE JUNHO 


O facto que mais occupou em 
Portugal as attenções do mundo 
politico na semana passada foi a 
abertura da Assembleia Consti- 
tuinte, e as suas primeiras sessões. 

Para festejar a inauguração do 
primeiro parlamento republicano, 
reuniu-se em Lisboa uma multi- 
dão assombrosa, incalculavel, que 
delirou de enthusiasmo ante o 
pesado casarão legislativo e accla- 
mou com frenetico alarido a «le- 
galização» da Republica, do pa- 
vilhão verde-rubro e do novo 
hymno, bem como, á sua passa- 
gem, os grandes homens do sol 
que nasce... 

Toda aquella immensa, compa- 
cta onda humana vibrava, trepi- 
dava, urrava, havia lagrimas em 
muitos olhos, e a meu lado, num 
intervallo de calma, um operario 
gritou a outrô com excitação: 

— O 5 de outubro foi uma 
grande data; mas a de hoje vale 
muito mais. 

E para resistir á loucura con- 
tagiosa da multidão e permanecer 
sereno em tão febril ambiente, 
era bem preciso repetir a si pro- 
prio que a «legalização» só vem 
depois do facto consummado e 
só por elle forçada, e que, se 
amanhã a orda do padre Cabral, 
commandada pelo mattoide Cou- 
ceiro, empunhando carabinas e 
ostentando no peito medalhas de 
Maria virgem nos impuzesse de 
novo a sua monarchia jesuitica, 
um novo parlamento, arranjado 
de qualquer forma, consagraria e 
legalizaria, com igual solennidade 
unanime, o novo facto consum- 
mado; repetir a si proprio que 
este parlamento não vai fazer 
senão discursos e leis, isto é, pa- 
lavras que o vento leva e papeis 
que qualquer autoridade rasga... 


* 
Depois, nas primeiras sessões 
desta Constituinte, de notavel só 


“tivemos a mensagem do governo 


provisorio e a resposta dada pelo 
eloquentisssmo Alexandre Braga. 

A mensagem resume bastante 
habilmente as causas da revolu- 
ção de 5 de outubro, a situação 
por ella criada e a obra legisla- 
tiva — negativa e constructiva — 
do governo provisorio, terminando 
por propôr um voto de condo- 
lencia pelos que morreram lutan- 
do pela Republica e uma ho- 
menagem especial á cidade de 
Lisboa. 


Della transcrevo algumas pas- 
sagens que me parecem mais in- 
teressantes. Não será difícil em 
S. Paulo verificar, entre as diver- 
sas colonias, a exactidão do se- 
guinte trecho: 


«O estrangeiro achou extraordinario o 
phenomeno, e, no desconhecimento geral 
da cultura portuguesa, considerava essa 
transformação social, sem raizes no passa- 
do, filha de vagas theorias doutrinarias, ou 
de um golpe de mão habil, realizando os 
homens do Governo Provisorio, pelo seu 
prestigio pessoal, o milagre de manter 8 
ordem publica e a submissão de um povo 
em um momento de confiança enthusias- 
tica. Nesta comprehensão, graves publicis- 
tas europeus conjecturaram que a Repu- 
blica teria a vida ephemera que lhe insu- 
flava esse prestigio dos homens do Go- 
verno Provisorio, que, como todos os pres- 
tigios, não poderia prolongar-se.» 

Em seguida o governo allude 
ás greves, com mais acêrto do 


dação da republica em dictadura : 


«Mas a Republica subsistia; as agita- 
ções internas, que nunca tiveram um cara- 
cter insurreccional, e que bem explicaveis 
eram pelas circumstancias de momento, 
como excessivas afirmações de vida e de 
liberdade, em nada compromettiam a sua 
estabilidade, antes serviam a demonstrar 
que ella estava enraizada na grande alma 
da Nação. As falsas e malevolas informa- 
ções daqui fornecidas aos grandes jornaes 
europeus visavam a criar á Republica, 
no estrangeiro, uma atmosphera de hosti- 
lidade, que felizmente não chegou a criar- 
se. E” que os factos, na sua inilludivel 
significação e eloquencia, desmentiam essas 
tendenciosas informações, que o dinheiro 
da reacção com mão larga pagava. Foi 
uma das fórmas do ataque á Republica a 
circumstancia de o Governo Provisorio não 
ter procedido logo á eleição de deputados 
para na Constituinte normalizar a fórma 
politica implantada pela revolução, affir- 
m-ndo que fôra um erro não consultar 
| inmediatamente o suffragio nessas semanas 
de paz octaviana. Felizmente, as lições da 
Historia esclarecem os phenomenos scciaes; 
caiu a Republica em 1848 em França. e 
a Republica de 1873 em Mespanha, porque 
estavam ainda a postos, e na sua maioria 
material, os elementos conservadores que 
em um momento opportuno, e a breve in- 
tervallo, estrangularam as duas republicas. 
Era necessario que isto não pudesse suce- 
der em Portugal. 


O Governo Provisorio aproveitou a di- 
ctadura para cimentar a Reprblica, crian 
do as bases fundamentees com reformas 
organicas de que tanto carecia uma N.ção 
que fôra afastada pelos seus governos do 
convivio da civilização, e que estava sendo 
amoldada ao espirito congreganista, que 
dominava, pela sua influ-ncia na familia 
dynastica, todos os poderes publicos, A 
nova Republica não encontrou diante de 
si, como inimigo armado e disposto a 
combate-la, senão o clericali mo, que, como 
se viu pela pastoral entlectiva dos bispos, 
ousou afrontar o poder civil, como se 

! acordasse do somno de mil annos da Eda- 
de Média, e é o capital jesuitico que tem 
mantido na fronteira hespanhola nucleos 
de aventureiros assalariados para provocar 
a instabilidade da ordem publica, na espe- 
rança, que nem por ser illusoria deixa de 
ser criminosa, da restauração de uma dy- 
nastia,» 


Eis agora o resumo que a 
mensagem faz da obra destructi- 
va do governo, isto é, da parte 
que é sempre, em legislação, a 
mais importante e util: 


«Foram expulsas as congregações reli- 
giosas, que se tinham introduzido capcio- 
samente em Portugal, e aqui eram disci- 
plinadas pelos jesuitas estabelecidos em 
Lisboa com um provincial, aprehendendo- 
se a lista de todos os seus membros é 
coadjutores temporaes. Para este fim bas- 
tou aplicarem-se apenas as leis vingentes de 
Pombal, de Aguiar e de Braamcamp. Foi 
abolido o juramento com caracter religio- 
so; annullaram-se os titulos nobiliarchicos 
feudaes, o conselho de Estado, o pariato, 
e decretouse a extincção da dynastia dos 
Braganças em todos os seus ramos, Orde 
naram-se inqueritos ás secretarias de Esta- 
do, apurando-se o quantum dos adeanta- 
mentos á familia real e os processos finan- 
ceiros pelos quaes se defcaudava o thescu 
ro. Eliminou-se a doutrinação confessional 
nas escolas primarias e normies ; foi de- 
rogada a lei de excepção de 13 de feve- 
reiro, conhecida pelo nome de «lei scele- 
rada», e dissolvidas as guardas pretorianas 
de Lisboa e Porto, reorganizandose a 
guarda civica. E' tambem abolido o juize 
de instrucção criminal, que afrontava à 
independencia do poder judicial.» 


A respeito da sua obra legis- 
lativa, alludindo a uma accusação 
que lhe tem sido feita, diz o go- 
verno que enão legislou demais, 
como se tem aventado; actos 
existem que dilficiimente se reali- 
zariam fora da opportunidade do 
momento historico.» E foi em 
referencia a este topico da men- 
sagem que Alexandre Braga, na 
sua resposta, proferiu as seguin- 
tes palavras, que julgo dignas de 
registro: 


<A menssgem, que vem de ser-nos lida, 
refere-se á mal averiguada. e, em todo o 
caso, injusta censura de que o governo 
provisorio da Republica haja legislado 
de maís. Se, em verdade, uma tal impres- 
são poude dominar alguns espiritos timo- 
ratos ou irresolutos, ella não é mais do 
que o fructo de receios illusorios e chi- 
mericos, que jamais poderão encontrar éco 
na consciencia equilibrada e libertada 
nação. As transformações politicas e so- 
ciaes só são duradouras e efíicazes, quando 
realizadas por uma lenta gradação ascen- 
dente, qne, sem abalos e sem sobresaltos, 
corresponda á evolução mental das socie- 
dades, em cujo seio as mesmas transfor 
maçõ:s se operam: — esta foi, ta'vez, a 
profunda verdade que por uma falsa com- 


prehensão do nosso momento historico, ; 


levoa, desnorteadamente, algans espíritos á 















conclusão erronca de que o goverao da 
Republica se deixou dominar pelo prurido 
febril de legislar ás mãos cheias.» 

«Simplesmente, esses esquecem que o 
governo, saido da revolução, tinha de su- 
prir a lacuna de mais de cincoenta aznos 
de immobilidade, e de reparar os estragos 
de mais de vinte annos de insofismavel 
e sistematica retrogradação. Simplesm-nte 
esses esquecem que o governo da Repu- 
blica, legislando para o seu tempo e para 
o seu meio, não fez mais do que dar 
fórma legal a revindicações, que tinham 
já cabellos brancos dentro da aspiração e 
da vida do verdadeiro espirito nacional.» 

* 

Os prelados continuam a dar 
aos parochos instrucções pasa a 
resistencia á Jei de sepa siro, 
distribuindo mesmo model(* de 
protesto contra os inventari=s e 
as associações cultuaes determi- 
nadas no decreto. ... 

Do seu lado, a imprensa reou- 
blicana garânte a execução da 
nova lei e a Fepressão das rebel- 
dias, tão fiel e fifmemeute. c mo 
fez a monarchia liberal em 1833, 
quando, apesar dos indignados 
protestos do papa Gregorio XVI 
e do fanatismo da época, extin- 
guiu as ordens religiosas, os lizi- 
mos pagos ás igrejas, os tr bu- 
naes especiaes ecclesiasticos, *c., 
declarou nacionses os bens das 
communidades, expulsou e djvôs 
numerosos bispos e parachif) e 
fez varias outras diabruras Yga- 
listas, «apenas asseditavois e Mor- 
ribilissinas», no. dizer do dnti- 
fice romano, sea que o ceu des- 
abasse... Ee pe 

E não deixa de vira propo- 
sito registrar neste lugar a opi- 
nião dum ex-ministro da revém- 
fallecida monarchia, o dr. Múavél 
Fratel, que num officio 4 TN'sso- 
ctação do Registo CiviÃ exprime 
o seguinte: ; 


«Vou, entretanto, seguindo com «/mes- 
ma curiosidade e interesse tudu quanto 
seja conlucente a Ibertar-nos do jusjo da 
Internacional negra, e medito no irr;para- 
vel desastre que seria adoptar era Porugal, 
nação europeia, formada na idade jrédia 
sob a inflnencia soberanam-nto avasflado- 
re do dominia unico QE qaacã ari 
conseguimos sacudir, uma lei de separação 
do Estado das igrejas, conforme alguns 
quereriam, que será, porventura, acceitavel 
sem perigo de maior, em nações america- 
nas que se constituiram e se expandem 
em condições historicas e sociaes muito 
diferentes das nossas.» 

Allude principalmente á lei bra- 
sileira, que muitos davam como 
modelo, ) 

* 

E no entanto, parece não ter 
perdido as esperanças a tropa 
aquartelada na Galliza, sob as 
ordens de Paiva Couceiro e sob 
a inspiração do padre Cabral, de 
braço dado com os carlistas (hoje 
jay.nistas) hespanhoes,, 

Inploram solennemente a pro- 
tecção do ceu, mandam fabricar 
apetrechos de equipamento para 
os seus mercenarios, fazem pas- 
seatas e manobras e distribuem 
brownings e medalhas jesuitico- 
monarquicas, com as efíigies da 
Virgem Mãe, S. José, S. Luiz 
Gonzaga e Santo Ignacio de Loyo- 
la e as armas reaes com a corôa... 
E" este o distinctivo, ao que di- 
zem, dos «Filhos de Maria» feitos 
guerreiros da realeza... 

Segundo um jornal hespanhol, 
o candidato á corôa apresentado 
por estes heroes já não é Manuel 
nem o pretendente mais anti- 
go, Miguel, mas o duque dos 
Abruzros ! 

Que sc divirtam, para gaudio 
e proveito da commercio gollego, 
sob o olhar benevolo de Cana- 
lejas e sob a vigilancia dos repu- 
blicanos hespanhoes.. Afinal, a 
ligação que formaram, aliás ine- 
vitavel, bastaria para os tornar 
repellentes e para lhes tirar quaes- 
quer probabilidade de exito, 


Memo Vasee 














Guerra á escola leiga 


Em França os padres estão fa-, 
zendo uma guerra desesperada, 
por todas as formas, á escola 
laica. Fazem pressão sobre as fa- 
milias, ameaçam com o inferno 
as mãis beatas, negam os servi- 
gos religiosos aos alumnos das 
escolas leigas e ás respectivas 
familias, etc. 

O ministro da instrucção pu- 
blica, Steeg, o mesmo no actual 
e no passado gabinete, apresentou 
um projecto de repressão ao! 
chantage clerical, 
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Apparece aos sabbados 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


ANNO 5%» 26 cia es 47075 LODÕOOO 
SEMESTRE ... 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte- 
rior ha a differença de porte do Cgyreio, 


(Do Don Chisciotte) 


Um instantaneo do aquartelamento das tropas monarchicas, na Galiiza, que 


aguardam um aviso do céo 





a 


para invadirem Portugal. 


ONDE ESTA! IDAI 


O trama com que os pulhas tentam nos emmudecer — O. 








ALINA? 





mes do Orfanato serão levados ao tribunal — A lista tragica 
— Testemunhas... de testa de ferro — Trinta annos de 
prisão ---- Livres das indecencias desta terra. 


Até que afinal o tão annuncia- | 


do processo foi iniciado. Vem de- 
pois de quasi um anno, mas vem 
completo, com todos os matado- 
res, do estylo, apresentando-nos a 
perspectiva de 30 annos de hos 
pedagem gratuita no hotel da 
Luz... 

S. Faustino é generoso; assim 
como já nos garantiu o eterno 
pouso mi casa de Belzebut, nos 
quer tambem commodamente ins- 
tallados durante o resto da nossa 
vida. 

Nós lhe agradeceremos nos bra- 
zeiros eternos... 

Estamos a brincar, mas o caso 
é serio, tão serio como a reputa- 
ção do Orfanato. Estamos irre- 
mediavelmente perdidos... Valha- 
nos, ó S. Faustino !... Leiam, lei- 
tores amigos, este'terrificante tre- 
cho da esmagadora petição, E' o 
nosso de profundis : 

«. «dos querellados ORESTES 
RISTORI e EDGARD LEUVEN. 
ROTH, dando lugar a pronuncia 
e a condemnação plenaria destes 
nas penas em que incorreram 
ex-vi do artigo 264 combinado 
com os artigos 315 e 316, para- 
grapho primeiro dv Codigo Penal, 
grau maximo, por terem concor 
rido as aggravantes do artigo 30, 
paragraphos segundo e quarto, 
13.º e 17.º do mesmo Codigo.» 

Que desgraça!.. Pendem-nos 
sobre a cabeça pelo menos 30 
annos de prisão 1... 

Vamos, emfim, ter occasião de 
ter pela frente o grande bandido 
que dá pelo nome de padre Faus- 
tino 'Consoni, muito digno dire- 
ctor do pestilento estercorario 
que, como um escarro á civiliza- 
ção, mantem-se no Ypiranga sob 
o nome de Orfauato Christovam 
Colombo. 

Ainda bem. Assim teremos oc- 
csião de lhe atirar á cara desla- 
vada toda a negra lista de seus 
infames crimes. 

Sim, havemos de o chamar e 
ao seu digno companheiro de 
orgias, Stefani, estupradores e as- 
sassinos porque estupraram € as- 
sassinaram a pobre orfãzinha Ida- 
lina de Oliveira e a desventurada 
Josephina. 

Havemos de lhe esfregar na 
focinheira immunda esta lista de 
suas victimas e de seus delictos, 
gloriosa aureola dum porco san- 
tificado : 

Arcangelo Landucci, estuprado 
e horrivelmente zontaminado e 
que depois enlouqueceu em con- 
sequencia dessa acção caridosa ; 

Alfredo Beolchi, que ficou epi- 
leptico em consequencia de pan- 
cadas recebidas no Orfanato covil; 

Elvira (vulgo Veadinha), deflora- 
da pelo safardana Faustino, a qual 
depois entregou-se á prostituição ; 

Um menor, sobrinho dum ne- 
gociante da rua dos Gusmões, 
retirado do Orfanato bordel co- 
berto de sarna gallica e com os 
pés cheios de bichos ; 

Um menino residente no Ypi- 
ranga, victima duma tentativa de 
estupro ; 


Uma moça até ha pouco tem- | publicamente, em documento legal, 


po empregada na fabrica de te- 
cidos Mariangela, estuprada por 
um satiro de saias do orfanato 
bandalho ; 


Dois meninos, um que residia 
no bairro do Braz, e outro que 
até ha pouco foi musico da ban-: 
da de tal coio de baadalhos, fo-; 
ram victimas da bestiaiidade dos! 
infames ; | 

Uma moçr, agora noiva, estu-, 
prada no Orfanato da corrupção; | 

Rosa, deflorada no Orfanato e | 
por isso abandonada por seu 
companheiro e uma outra moça, 
hoje casada, gurificada no sacra- 
rio da bandalheiras; 

José Ademar de Faria e D> 
mingos Egydio, que fugiram do 
abrigo da maldade, pelos maus 
tratos recebidos. 

Mas não teria fim a lista dos 
crimes horriveis, das infamias in- 
nominaveis commettidas por esse 


| 
1 


nunca ter feito tal doação; 

Porque disseram que Idalina 
estava em poder de um tal Del- 
phim, fazendeiro em S, João de 
Ariranha, onde tinha sido vista 
pelo alferes Gallinha, quando este 
soldado desmentiu esse facto, fican- 
do provado nunca ter existido 
tal pessoa no lugar indicado, e o . 
proprio juiz Clementino e Castro, 
que tinha fornecido essa informa- 
ção. em carta publicada no Diar7ã 
Popular, disse nunca terem sabido 
do paradeiro de Idalina; 

Porque disseram ter sido vista 
Idalina em Monte Alto, quando 
as testemunhas ouvidisa respesto, 
em seus depoimentos, desfizeram 
tal mentira ; 

Porque forjaram a tão escan 
dalosa mystificação apresentando a 
infeliz Maria Magdalena como sen- 
do a desventurada Idalina ; 

Porque, enfim, não se sujeita- 
ram ao confronto com o menino 


refinado drigante dz nova especie Socrates 


e de sua miseravel quadrilha. 


De: tudo 


hão de dar explica- 


Nós iremos para a prisão oc-| ções, estejam certos. 


cupar o lugar destinado ao infa- 


Nós seremos condemnados, mas 


me director do bando fedorento | bem alto havemos de proclamar 
de assassinos estupradores, naslos vossos crimes, 


não cessaremos de os apontar ao 


povo para que elle saiba um dia) homens de bs 


justiçar devidamente essa corja. 
Nós seremos atirados para a 
prisão por termos defendido à 


infancia, a infancia do vovo tra- 
balhador que, mesmo trabalhando 
da manhã á noite, é obrigado a 
entregar os seus filhos á tutela de 


bandidos, por não os poder susten | p, 
tar; sim, nós seremos encarcerados Pe 


emquanto que os estupradores, os 
mariyrizadores dos orfãos passea- 


rão arrogantemente pelas ruas de) (mente 


S. Paulo, como um desafio aos 
homens de bem. 


Ao nosso lado estão todos os 
em, todos os que têm 
a consciencia limpa, todo o povo 
laborioso, emfim. E vós, quem vos 
apoia, quem vos dá a mão? De- 
monstra-o bem a lista das teste- 
munhas arrolados à vosso favor 
neste processo, 

Vejamos quem são ellas: Dr. 
dro Albues Junior, o celebre 
drão, o famigerado delegado in- 
quisidor que no horrorizador Posto 
Barão de Igazpe martyrizava in- 
os presos e depois 
vinha para a igreja da Sé bater 
no peito, Esse odiado homem foi 


Mas hoje, já sujeitos ao julga-| obrigado a demittir-se diante da 
mento da Justiça, nós repetimos| campanha geral que contra elle se 


todas as nossas accusações. 
Processem -nos, 
mas com isso não provarão a sua 


fez. Dr. Rufiro Tuvares, o não me- 


prendam-nos, | nos famigerado delegado do mesmo 


posto Barão de Iguape, que foi 


innocencia. E, diante do Tribu-| demittido e submetrido a processo 
nal, hão de ser enumeradas todas por ter mandado espancar barba- 
as suas farças, todas as suas des-| ramente o conductor Michclotti por 
caradas mentiras e a escandalosa | este ter parado o bonde um pouco 
nystificação de que foram au-| além do ponto onde clle ordenara, 


tores. 

Ante o Tribunal para o qual 
recorreram hão de explicar a 
razão : 

Porque disseram ter sido Ida- 
lina retirada do Ortanato por uma 
mulher que se apresentou como 
sua mãi, quando era sabido ser 
ella falleci ta; 


Porque se contradizem no que 
diz respeito á tal mulher que 


Essa 
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CAUTERIOS 


XXXIV 





Certo homem tinha um filho ca el'e queria 
Dar excellente educação, 

Que, porém, estivesse de harmonir 
Com a 


pequenina vocação, 


afirmam ter retirado Idalma, des-| — Qual a carreira que achas conveniente ? 


crevendo-a de fórmas diversas e 
dando-lhe dois nomes; 

Porque obrigaram pela violen-| 
cia a Socrates, o irmão de Idali- 
na, declarar te-la visto em com- 
panhia da tal mulher, — quando 
elle sustenta ser uma mentira ; 


Porque affirmaram estar Idalina 
sequestrada por pessoa interes- 
sada na doação que lhe fizera 
Antonio Chrysostomo, de Bebe- 
| douro, quando este sr. declarou 


O pae lhe inquire com ternura; 


E o pequeno responde de repente ! 


— Qu-ro, papae, ser padre cura. 


— Mas porque ? — diz o pas todo intrigado — 
Filho, que queres tu por fim ? 
— Quero gosar a vida socegado 
Emquanto outros trabalhem para min. 


(Do hespanhol) 


E te dia dela 





















































Ep * 
a 


“tabita infamiaçficamos convencidos 


— Er num telegramma de Roma : 


-adinitte quebras mais ainda que a 


e e — — > 
emuvra west váalle de lagrimas 


O Singular opposição! 


- davares queimados lhe dão volta 
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A LANTERNA 








Dr. Clementino de Souza e Castro, 
O juiz apaixonado e parcial que, 
tendo affirmado em uma carta, da 
qual publicamos um fac-smmile, 
estar Idalina em S. João de Ari- 
ranha e depois, em outra carta 
publicada no Diario Popular, disse 
justamente o contrario, isto é: 
que, apezar de terem sido empre- 
gados todos os esforços, Ida- 
lina nunca poude ser encontrada! 
E são esses homens que vão 
sustentar a vossa causa ! 
Processem-nos, sim, porque quan- 


do cá fóra, no mundo dos hones- | 


tos, verificamos tanta bandalheira, 


de que na prisão estaremos em 
melhor companhia... 
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«O presidente da Sociedade de Cremação 
de S. Gallo disse num relatorio que Pio X, 
quando patriarca de Veneza, se manifestara 
a favor da cremação. Pio X nega o facto, 
declarando que nunca exprimiu taes ideias 

gue a ipreja condemna a cremação, excepto 

asos de guerra ou epidemias 
Mas em-nome de'que é que a 
reja-tondemna a cremação º 
? em nome da hygiene, em 
o lugar sai fora das suas 
iões, entrando em materia 
qu é da competencia dos hygie- 
nistas. 
E em segundo lugar, não pode- 
ruz então admitir axcepções, pois 
o que é pestifero aos poucos, não 
deixa de 0 ser quando praticado 
em vasta escala. 

Bem sei: é em nome da reli- 
gião. E" pois um dogma da Igreja. 

Sendo, porém, um dogma, não 


hygiene, o dogma é refractario a 
excepções. Tem o caracter abso- 
tuto. 

Poderão objectar-me que, em ca- 
sos de guerra ou epidemia, não 
ha tempo de proceder a um enter- 
anento conveniente, à cremação é 
nais Jaci ve expedita, 
* Não, senhores. Não ha razões 
humanas que justifiquem a infrac- 
ção do dogma, que é divino. Caia 
o mundo em umas, desappareça 


esta miseravel vida humana, pas- 
sageira e mesquinha, mas o dogma 
deve ser intangivel — ou não é 
dogma. Ou não tem valor, 

E não tendo valor, como é que 
a lgreja ousa, em nome delle, pro- 
testar contra uma pratica, que 
tantos, em nome da hygiene, de- 
fendem? 


A Igreja ama o fogo. 
Promette-nos um euferno de fogo, 
onde as almas rebeldes, embora 
puros espiritos, ardem como espi- 
sito de vinho, para todo o sempre! 
Pinta-nos com labaredas rubras 
um purgatorio, onde contras almas 
tomam banho de fogo, à espera 
dos ardentes gosos paradistacos... 
Fla só uma explicação: é que 
está enjoada de carne assada. 
Sobreveio-lhe o fastio, a indigestão. 
Assou tantos vivos, que até os ca- 


ao estomago, e nem pode ouvir falar 
disso. 

Por ordem dos medicos, está de 
purgante e dieta — e a vida corre- 


lhe perigo, 
femo Vaz 
ESESEIIRAES 


O convento d'Ajuda 


O dr. Alfredo Rocha, director 
do Patrimonio Nacional, represen- 
tou ao dr. Francisco Salles, mi- 
nistro da Fazenda, contra a re- 
cente venda do convento da Aju- 
da, no Rio de Janeiro. 

Na sua circumstanciada repre- 
sentação o dr. Alfredo Rocha 
entende, em summa, que as or- 
dens religiosas, pela Constituição 
republicana, têm o direito de 
adquirir bens, mas não o de os 
vender, vigorando para este caso 
a lei de 1874, pela qual o go- 
verno pode intervir, decretando 
o confisco desses bens. 

Neste caso, acha ainda aquelle 
director que o tabellião é um dos 
responsaveis, por isso que, sem 
autorização do governo, não po- 
dia lavrar tal escriptura. 

E não foi só o director do Pa- 
trimonio Nacional que protestou ; 
no Senado Federal o assumpto 
tambem foi ventilado, entretanto, 
os padres já embolsaram os 1.850 
contos e a esta hora elles já es- 
tarão na Europa em 
Companhia. dos Tratantes. 
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O processo 
da polícia 





O Tribunal de Justiça re- 
formou a sentença do dr. 
Gastão de Mesquita — O 
O Washington foi obede- 
cido. 


Foi feita a vontade de S. Ma 
gestade D. Washington I: o Tri- 
bunal de Justiça reformou a sen- 
tença do dr. Gastão de Mesquita, 
pronunciando o dr. Passos Cunha 
e Oreste Ristori como responsa- 
veis pelo crime de ferimentos 
leves. 


E outra solução não esperava- 
mos quando o tal Trepoff-mirim 
ordenou que o Promotor Publico, 


ral do Estado, recorresse da sen- 
tença do dr. Mesquita. 

Nesta terra é esse ridiculo me- 
quetrefe quem manda e ás suas 
ordens todos os que dependem 
de sua tutela submettem-se servil- 
mente. 


O dr. Gastão de Mesquita, de- 
pois de um longo e apurado sum- 
mario e após o estudo feito sobre 
esse Hymalaia de infamias que é 
o processo da policia, deu a sua 
conscienciosa sentença. . Todos os 
magistridos menos mercenarios 
não a podem deixar de subscrever. 

Entretanto ella veiu ferir fun- 
damente a reputação desse ajun- 
tamento illicito que está sob as 
ordens do habitute do «S. Paulo 
Club» e, por isso, não devia 
vingar. 


Porém, como o escandalo seria 
muito grande, procuraram attingir 
entre os accusados os que elles 
fizeram apparecer como mais res- 
ponsabilizados. 


Pronunciaram Orestes Ristori e 
o dr. Passos Cunha, porque affr- 
maram ter sido encontrado, em 
poder de Ristor, um revólver 
com uma capsula detonada e do 
dr. Passos diversas balas de gar- 
rucha, 

O relatorio da polícia affirma 
que as balas extrabidas da coxa do 
tal Armando pertenciam ao revól- 
ver que disseram ter sido encon- 
trado em puder de Ristori. 

Pois bem. No summario de cul- 
pa o tal revólver foi eximinado 
pelo dr. Gastão de Mesquita e o 
Promotor Publico dr. Lobo, o 
foi constado : 


que as 5 balas do tal revólver 
estavam intactas ; 

que as balas que dizem terem 
sido extrahidas dos ferimentos do 
tal Armando não penetram no 
tambor do revólver, pois são de 
maior calibre ; 

e, finalmente, que as balas apre- 
sentadas como sendo do dr. 
Passos, são de garrucha, de cali- 
bre muito diverso das do tal re- 
vólver e das balas que dizem te- 
rem sido extrahidas da couxa do 
tai Armando. 

Extraordinario | 

E mesmo diante dessas provas 
esmagadoras da innocencia dos 
nossos amigos, o Tribunal de 
Justiça pronunciou-os e elles te- 
rão que ser julgados pelo Jury! 

Decididamente estamos na Ca- 
fraria | 


al 





Notas Ligeiras 





Façamos um commentario ligeiro 
do negocio feito pelos frades que 
acabam de vender o convento d'A- 
uda, no Rio, e do procedimento 
de quem alugou a egreja de Var- 
gem Grande a uma companhia ci- 
nematographica. 

Vale a pena dedicar-se algumas 
linhas a esses: acontecimentos que 
são, na actualidade, os mais im- 
portantes dos que agitam os ar- 
raiaes do clericalismo. 

O primeiro francamente, não sa 
bemos a que attribuil-o e tão pouco 
nos foi dado acertar com as causas, 
imperiosas certamente, que levaram 
os dignos comparsos de S, Faustino do 
Ypiranga a vender o casarão antigo 
que os obrigava contra as intem 
peries do tempo e onde gozavam 
uma vida de venturas e commodi- 
dades, quiçá invejaveis. À bagatela 
de mil oitocentos e cincoenta con- 
tos é coisa que faça individuos 
desinteressados e sem o minimo 
apêgo ás coisas do mundo, notada- 
mente ao ouro que a egreja sempre 
desprezou, abandonarem o doce e 
santo retiro de um convento? E 
eram só os frades que o habitaram ? 
Não, está visto. 

As freiras, esses formosos che- 
rubins que são a joia mais pura 
do catholicismo, que são o balsamo 
e o consolo. dos Írades, que tão 


por intimação do Procurador Ge-! 


8 Ê - [dores da insignificante quantia de 
E a sua ordem foi cumprida. 11,850 contos. 


relevantes serviços prestam a fa- 
milia brasileira na educação da 
joventude, as freiras para onde irão ? 
Ellas que são recatadas e sem ex- 
periencia das coisas do mundo, ellas 
que consomem toda à vida na pratica 
das... mais excelsas virtudes ! 

Para onde irão as freiras d'A- 
juda ? 

— Já não me impressiona deste 
mudo o negocio da Vargem Gran- 
de. Alugaram a matriz ? 

E" que o povo dali, de fanatico, 
bestealizado que era, passou a ser 
civilizado e, portanto, livre pensa- 
dor. Não vae mais a egreja, não 
concorre para o sustento das pa- 
godeiras clericaes Só isto. 

Neste caso para que serviria o 
templo ? 

E que diferença houve na trans- 
miasão ? 

Representava-se uma comedia 
burlesca, de personagens reaes; re- 
presenta-se agora pantomimas ale- 
gres, dramas commoventes e come- 
dias do genero livre. A differença é 
pouca e a novidade é maior. 


,O povo, naturalmente, voltará a | 


frequentar o templo abandonado, 
transformado agora em alegre e 
confortante salão cinematographico. 

Voltemos, porém, ao convento 
d'Ajuda. à 

Ouvi dizer que o governo trata 
de annullar o negocio feito pelos 
frades. Elles não podiam vender 
o predio que lhes não pertencia 
e era da nação. 


O caso está sendo discutido no 
Senado, o director do Patrimonio 
Nacional já protestou contra a ven- 
da feita e, uo que parece, terão 
elles de reembolsar os compra- 


Terá o governo força moral para 
consummar o seu acto ? 

Nessa terra em que o clericalis 
mo é tudo, e em tudo se acha in- 
filtrada a sua influencia nefasta, 
não se tem o direito de acreditar 
em boatos deste quilate. 

A ser, porém, verdade o que af 
firmam, é o caso de nos congta- 
tularmos com o paiz pela nova 
phase de reacção anticlerical. 

Si produzir efeito o protesto 
do director do Patrimonio Na- 
cional, os frades comprehenderão 
que nem tudo está perdido em 
nossa terra, e nós desejamos arden- 
temente que assim aconteça. 


JosÉ GUILHERME. 


Um appello 
a todos que estão comnosco 
nesta grande luta 


Entramos mais uma vez em um 
novo periodo de luta activa com a 
clericanalha, 

Elles, os negros mensageiros da 
mentira e da tyrannia, arregimen- 
tam-se para nos atacar, para nul- 
lificar os nossos esforços em bem 
da verdade, 


E nós não duvidamos em contar 
com todo o apoio dos que estão ao 
nosso lado nesta batalha gigan- 
tesca, 

E' uma luta desesperada ! 

Que a luta se reanime em todas 
as localidades, que os boletins, as 
etiquetas se espalhem profusamente 
e as reuniões publicas se multi- 
pliquem. 

Que cada um seja uma unidade 
activa na grande campanha contra 
o negro inimigo da humanidade. 

A! luta, anticlericaes e livres- 
pensadores ! 


Com os processos agora em an- 
damento contra nós elles pretendem 
esmagar-nos. Elles possuem os mi- 
lhões arrancados ao povo e nós só 
dispomos do nosso enthusiasmo pe- 
la causa que defendemos. A cana- 
lha conta que seremos vencidos, 
porque não contamos com os re- 
cursos necessarios para a nossa 
defesa, 

Estamos dispostosa tudo; entretan- 
to, contamos que vós todos lutareis 
comnosco contra os açambarcado- 
res dos bens deste paiz e maltyri- 
zadores da intancia desvalida. 

Façamos mais uma vez recuar 
os bandidos ! 








Novos coliegas 


Como ainda ha pouco annunciámos, re- 
encetou a sua publicação o nosso collega 
O Livre Pensador. 

O antigo batalhador da causa que de- 
fendemos publisar-se-á semanalmente, ás 
quinta-feiras. 

Ao já conhecido collega damos as nossas 
boas vindas, agradecendo as palavras de 
animação que nos dirige. 


— Já recebemos tambem o 1.º nume- 
ro do E! Productor, periodico acrata e 
literario, que, em castellano, se publicará 
quinzenalmente em S, Paulo. 

O seu primeiro numero está variado, 
proporcionando boa e abundante leitura, 

Ao novo campeão desejamos longa e 
proveitosa vida, É 














































CONFEITOS BIBLICOS 





Vimos que Deus, como quem 
ata uma linha de côr na lapela 
afim de não esquecer uma re- 
commendação, pôs o seu arco nas 
nuvens para que, vendo-o, se 
lembre do pacto que fez com os 
seres vivos (cap. IX, 16) porque 
Deus é muito esquecido e sofre 
de distracções continuas. 

Fala-nos depois o Genesis duma 
gloriosa invenção — a - do vinho 
— ainda hoje ruidosamente feste- 
jada, especialmente, ao que dizem, 
dentro dos conventos... 

Noé foi o primeiro a experi- 
mentar os alegres effeitos do seu 
invento, apparecendo na tenda 
com o vestuario da innocencia... 
In vino veritas. 

Pois esta brincadeira valeu a 
Canaan e seus descendentes a 
maldição de Noé e a escravidão 
— só porque Cão, filho de Noé 
6 pai de Canaan, achára um tan- 
to picaresca a postura pouco de- 

nte do papá! «E' doutrina da 

blia». 
dia seja Canaan: elle será 
Stravo dos escravos de seus 
irmãos.» 

Boa e habil maneira de perpe- 
tuar e santificar a escravatura — 
aos olhos dos escravizados e emg 
brutecidos | 

— À vossa escravidão heredi- 
taria é fatal e santa... Resignai-vos! 


O CONFEITEIRO. 


aeee rem 
DELAS PERSISTIR ISI asa 4 


banterna Magica 








“Un thescuro.. espiritual 


«Quereis alcançar para vós e vossos 
caros parentes e amigos fallecidos um ver- 
dadeiro thesouro de graças e merecimentos, 
em vida e após a morte? Inscrevei-vos e 
aos vossos queridos defuntos na riquissi- 
ma; «Associação do Senhor Bom Jesus de 
Trémembé», deste Bispado de Taubaté.» 

% assim que começa uma cir- 
eulm-— cm que. d. Epaminondas 
Nunes d'Avili e Silva, bispo de 
Taubaté, faz propaganda duma 
nova agremiação catholica insti- 
tuida por sua revma. em benefício 
da religião... e da pança. Mas que 
extraordinaria associação é essa! 
Não é como certas associações 
catholicas ou clubs burguezes que 
admittem no seu seio sómente 
pessoas duma categoria social, e 
que cobram pela admissão eleva- 
da jora e não menos elevada 
mensalidade. Não; d. Epaminon- 
das soube bem reunir na Asso- 
ciação do Senhor Bom Jesus do 
Tremembé todos os matizes so 
ciaes, desde os ricaços até os 
mendigos. Até os mendigos, pois 
não. D. Epaminondas não os quiz 
privar dos thesouros.., espiritunes 
que a sua generosa associação 
concede a troco duma contribui- 
ção mensal que póde variar dum 
tostão a cinco mil réis, confórme 
as posses do socio on candidato 
aos thesouros. Esses immensos, 
incommensuraveis thesouros são 

«1.º -- 24 missas rezadas cada 
anno, perpetuamente, na capella 
do Seminario Diocesano de Tau- 
baté, por todos os socios vivos 
e mortos ; À : 

2.º — Cada sacerdote ordenado 
com os auxilios da Associação 
(a Associação do Jesus do Tre 
membé é destinada a formar pa- 
dres) ficará obrigado a dizer an- 
nualmente, durante toda a sua 
vida, cinco missas pelos socios 
vivos e mortos ; 

3º — Os alumnos do seminario, 
soccorridos pelo Associação, offe- 
recerão mensalmente uma com- 
munhão e rezarão diariamente o 
terço do rozario de Maria sane 
tissima por intenção de todos os 
socios ; 

4º — Os socios participarão, em 
vida e depois da morte, de todas 
as obras boas e merecimentos 
adquiridos pelos sacerdotes no 
exercicio de seu ministerio, por 
terem concorrido indirectamente 
para isso; (A este hesouro nós 
pomos uma duvida, que justifi- 
camos: Vamos que sáia faustino 
um sacerdote ordenado pela As- 
sociação. Os socios participarão 
tambem em vida das suas más 


nas nas caldeiras infernaes? D. 
Epaminondas que nos responda, 
pois estamos resolvidos 


tosa» sociedade.) 








6º — O exmo. sr. bispo dioce- 
sano concede a -cada socio, no 
dia de sua admissão, 50 dias de 
indulgencia e sua bençam pa- 
ternal; a 

6.º — Cada parochia que con- 
correr com a somma total de 
t0:000$000 (dez contos de réis) 
para a obra referida terá «direito 
perpetuo» de collocar no Semina- 
rio, por conta da Associação, um 
menino, que deseje ordenar-se e 
que tenha os requisitos referidos 
nos Estatutos da Associação; se 
a quantia com que contribuir 
pata a associação, a referida pa- 
rochia, fôr de 20:000$000 (vinte 
contos de réis) terá direito a col- 
locação de dois alumnos no semi- 
nario, e assim gradativamente, na 
proporção de um alumno por 
cada dez contos de réis.» 


A exposição dos proveitos que 
aufere quem faz parte da Asso- 
ciação do Jesus do Tremembé, 
estamos certos, vai fazer com que 
todos os nossos leitores corram 
ao encontro dos desejos de d, 
Epaminondas d'Avila. Para que 
os leitores fiquem melhor infor- 
mados das condições de admissão, 
aqui damos mais algumas infor- 
mações colhidas no estatuto da 
eriquissima associação» : 

«Ha tambem, além das duas referidas 
classes de socios «remidos e não remidos» 
mais outras duas — de socios benemeritos e 
socios «fundadores» — para as pessoas mais 
abastadas e de vontade mais generosa. Os 
socios «benemeritos> dão, no acto de sua en- 
trada, a esmola de 1008000 (cem mil réis) e 
os socios «fundadores» a joia de 2004000 
(duzentos mil réis) paga no acto de sua 
inscripção ou em quatro prestações trimes- 
traes, de 508000 (cincoenta mil réis) 
cada uma.2 


E d. Epaminondas, por obra 
de Deus bispo de Taubaté, ter- 
mina assim a circular em que re- 
commenda aos fieis a assuciação 
gerada pelo seu inspirado cere- 
bro, sempre visitado pelo Espirito 
Santo : 


«Quem, sendo catholico e tendo um 
pouco de zelo pela causa de Deus e do 
proximo, se recusará a fazer parte de uma 
associação tão leve e facil em deveres e 
tão rica de graças e meritos? Nella podem 
inscrever-se até os pobres mendigos, aos 
quaes não será, por certo, mui penoso, 
privarem-se da insignificante quantia de 
cem réis — de trinta em trinta dias, pondo 
assim nas mãos d'Aquelle que promestteu 
pagar «cento por ums — o seu tostãozinho 
mensal. Animem-se a isto todos os verda- 
deiro: crentes, lembrados desta bella sen- 
tença de um santo: «Eng na-se todo aquel. 
le que pensa diminuira sua fortuna dando 
esmolas! não ha melh-r meio para con- 
serva-las e augmentala.» Experimentai e 
vereis.» 


Estamos certos de que d. Epa- 
minondas, agradecido á reclame 
que aqui fazemos da sua asso- 
ciação, nos conceda o titulo de 
socio fundador ou pelo menus 
remido. E” que as finanças cá por 
casa não andam boas... 


BIERRE. 








Carolismo habitual e ins 
veterado — cura-so com a 
divulgação da Lanterna, 








EM UBERABA 





Crime num convento 


Sobre o crime praticado no con- 
vento da Abbadia, de Uberaba, pe- 
lo frade hespanhol Timoteo Miramon, 
tudo como dantes, isto é, os jesui- 


“| tas esforçam-se para que o inque: 


rito não continue, E o caso está 
sendo abafado, para gloria... dos 
frades. .. 

E" mais um crime clerical que 
ficará impune nesta terra em que 
o clero tem todas as regalias, 

Se, porém, o desalmado frade, as- 
sassino duma pobre creança de doze 
annos, não recebe já o castigo ao 
seu acto cruel, O seu crime aqui 
está registado para que o lembre 
futuramente aquelle que escrever 
a historia dos crimes e da domi- 
nação do clericalismo no Brasil, 

Parece que o povo uberabense, 
deante do crime de que foi victima 
o menino Torquato Alcalá, vae re- 
tirando aos frades do convento da 
Abbadia, onde se deu o delicto já 
aqui suficientemente estigmatizado, 
o seu concurso de dinheiro. E" o 
que faz suppôr um choroso appello 
ao povo catholico teito, ha poucos 
dias, pelo descarado frei Miramon, 
na secção livre dum jornal de Ube- 
raba. Concita ello aos seus fieis 
para que o soccorram com esmolas 
afim de terminar as obras come- 
gadas na sua casa de devoção e... 
outras cositas mds... 

Se são justificaveis as lamenta- 
ções do capellão da Abbadia, é caso 


acções e em morte das suas pe-/ para se felicitar ao povo de Ubera- 


dendo o mal que faz sustentando 


Pe que vae, neste caso, comprehe- 
I 


a nos; uma corja de exploradores sem pu- 
inscrever na sua «bella e provei- 


; dor, cheio sómente de immorali- 
' dade, 


ss mt mr rs rs ts e ra rs rm im ço er so 


O orfanato covil 


Os crimes do estabulo do 
Ypiranga — Os Íactos de 
12 de março — O que diz 
a imprensa — Onde está 
Idalima ? 


Sob o titulo “A hora da reac- 
ção“ e subscripto pelo seu director, 
publicou a “Cidade de S. Carlos“ 
um energico artigo chegando o 
ferro em braza nessa pustula viva 
que é esse ridiculo csarote da se- 
cretaria da justiça (?) e.segurança (?) 
publica. 

Transvrevemo lo gostosamente pa= 
ra bem evidenciar a boa reputação 
de que gosa esse typo. Eis o ar- 
tigo : 

“O governo de S. Paulo, que 
pela sua imprensa ousa taxar de 
tyrannico, despotico, csariano, O 
governo do sr. marechal Hermes, 
conserva entretanto em seu seio 





| um homem que é a realização actual 


desses tyrannetes, desses despotazi- 
nhas, desses csarotes, que, fortes 
pelo apoio de algumas carabinas 
mercenarias, se suppõem logo iguaes 
a Napoleão, rivaes de Cesar, emu- 
los de Alexandre, e a cavallo num 
reduzido poderio que se mantém á 
falta de reacção, não trepidam em 
affrontar todas as liberdades, lesar 
todos os direitos, calcar sob os pés 
todas as leis. 

E' excusado escrever-lhe o nome 
detestado: Washington Luiz já foi 
reconhecido. 


Não ha em S. Paulo gréve dos 
operarios em que esse Trepoft ca- 
ricato não atire sobre os reivindi- 
cadores as suas hordas de cossacos, 
acutilando-os a chanfalho, varando- 
os à bala, esmagando-os a pata de 
cavallo. Não ha uma manifestação 
da mocidade academica contra qual- 
quer causa má, em que não surja 
logo, a tapar a bocca aos oradores, 
a dispersar os manifestantes, a 
metter na cadeia os promotores da 
demonstração, a policia russa do 
grão-vizir do sultanato paulistano. 
Ainda ultimamente, quando á voz 
da imprensa o povo de 8. Paulo 
se levantou indignado e veiu para 
a praça publica pedir a punição 
dos assassinos da infeliz Idalina, o 
policiador de mujicks que S. Paulo 
tolera, prohibiu a realização do 
comicio — direito sagrado pela Cons- 
tituição — metteu na enxovia as 
cabezas do movimento justiceiro, 
acintosamente affrontando a opinião 
publica que a seu lado se collocá- 
ra. E, não contente ainda, teve a 
audacia de, oficialmente, pelo Cor- 
reio Paulistano, censurar o juiz 
que despronunciou as victimas do 
seu crime de lesa-Constituição. 


Washington Luiz, contra quem 
a imprensa independente a perio- 
dus levanta feroz campanha, exerce 
ainda, em esphera de menor reper- 
cussão, actos ainda mais merece- 
dores da reprovação solenne dos 
que não vivem estabulados no the- 
souro estadual. E' na deportação 
de cattens, na repressão do jogo, 
na fiscalização dos lupanares, no 
lodaçal do vicio emfim, que elle 
encontra ensejos para saciar odios 
e paixões, concedendo favores ou 
negando direitos, conforme as suas 
victimas se prestem ou não á sa- 
tisfação dos seu caprichos de mes- 
quinho sultão. 

Este governo de arbitrariedades, 
violencias e oppressões, que ha 6 
annos o Trepoff-mirim vem fazendo, 
cavou entre elle eo povo um abys- 
mo que só o odio enche.“ 


= 
* * 


Escandaloso! — Onde está 
Idalina ? 


“Conforme têm noticiado os jor- 
naes, verificou-se que a menina 
Idalina, sumida do Orfanato Chris- 
tovam Colombo, instituição dirigida 
por padres e (freiras, não appare- 
ceu como a principio se suppoz € 
nem pode apparecer porque está 
morta. 

A sua ex-collega America Fer- 
raresi afirmou no anno passado 
que havia visto a sua companheira 
morta na banheira e accusou do 
seu estupro o padre Stefani e do 
seu assassinato o padre Faustino 
Consoni, director do Orfanato. 

A menina que os padres insinua- 
ram a dizer que era Idalina chama- 
se Maria Magdalena e é bastante 
conhecida em Atibaia onde foi 
criada. 

De toda parte tem-se levantado 
energicos protestos contra a escan- 
dalosa mystificação e vergonhosa 
protecção do governo e da policia 
do Estado áquelles padres crimi- 
nosos. 

Desde 1908 que a menina Ida- 
lina desappareceu desse Ortanato, em 
S. Paulo e até agora a policia não 
conseguio suber do seu paradeiro, 
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ou porque não quer ou porque é 
negligente e ruim, mas o povo que 
não communga. com os papahostias 
continua a perguntar : ; 
ONDE ESTÁ IDALINA? / 


(D'4 Penna, de Pederúeiras). 


: 
“4 


O comicio de 12 de março 


O dr. Gastão de Mesquita. juiz 
da segunda vara criminal de S. 
Paulo, julgou improcedente a de- 
nuncia dada contra os redactores 
dA Lanterna e de La Battaglia, 
accusados como responsaveis pelos 
factos occorridos em 12 de março, 
no mecting convocado contra o 
“Orfanato Christovam Colombo. 

O acto do dr. Gastão de Mes- 
quista, mandando archivar o pro- 
cesso, é o que se pode denominar 
uma brilhante sentença, pois foi 
assignalado de accordo com a cons- 
ciencia de um homem que sabe 
dar a justiça a quem a merece e 
não a quem, por méro despeito, 
procura corrompel-a. 

A policia incompetente e astu- 
ciosa do dr. Washington ficon, 
pois, mais uma vez desprestigiada 
perante o bom senso e a voz da 
consciencia popular e completame :te 
destruidas as suas suppostas afiir- 
mações contra os cidadãos que 
pretenderam levar a effeito um 
pacifico mecting no largo de 8. 
Francisco, 


(Do Correio da Turde, de Jahú). 


x 
* * 


Onde está Idalina ? 


Em S. Paulo anda as voltas, 
já ha tempos, a policia com o 
desapparecimento de uma mencr 
de nome Idalina, que estava reco 
lhida a um collegio de padres 4 
Lasterna, valente jornal semanal 
que se publica naquella capital, 
foi quem levantou a opinião e fez 
com que a policia fosse obrigada 
a procurar a menina queos padres 
diziam ter sabido com pessoa da 
familia, e a Lanterna dava a per- 
ceber que fôra estuprada por um 
padre, morta e após enterrada no 
proprio collegio. Nunca appareceu 
essa criança não obstante a boa 
vontade da Lanterna. para saber 
do seu paradeiro, pois todas as 
actividades foram postas em ser 
viço sem que désse resultado 
real, 

Ha dias, porém, toda imprensa 
grande publicou que Idalina ap- 
parecera, mais tal noticia foi logo 
desmentida pela Lanterna que em 
seu ultimo numero estampou em 
guas columnas os retratos das duas 
Idalinas, isto é, o da verdadeira, 
que os padres não explicam direi- 
to onde está, e esta que agora 1n- 
ventaram. 

O caso tem despertado muito a 
opinião e esta começa justamente 
a se indignar contra o clero pau- 
lista, pois todos querem auxiliar 
o embuste que a grande imprensa 
já apregoou como a ultima pa- 
lavra. 

E por isso, continúa agora com 
mais força a ser repetido em toda 
a parte o estribilho popular de 5. 
Paulo: Onde está Idalina ?! 


(Do Grito Nacional, do Rio). 


O artigo de Gilberto de Alencar 
apparecido em o nosso penultimo 
numero foi reproduzido do Pharol 
de Juiz de Fóra. 
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CoLOMBO 


A companhia dramatica portugueza Alves 
da Silva levou durante a semana, receben- 
do sempre applausos, os seguintes dramas 
e comedias: 4 tomada da Bastilha, Per- 
didos no mar, Divorciemo-nos!, Noiva e 
martyr, Os dois garetos, D. Cesar de Ba- 
sane, O rei maldito. Em todos esses traba- 
lhos salientou-se bem o esforço de todos os 
artistas que a compõem em bem desempe- 
nhar os seu papeis, 


THEATRO CASINO 


Durante a semana, foi cheiade mumeros 
de successo, que não precisamos ennume- 
rar, esta casa de diversões, 

Para a semana entrante annuncía a em- 
preza Paschoal Segreto importantes estréas, 
como sejam; Wardson Héde, manipulador 
ventriloquo; Henri Dohmen, excentrico 
francez, e Nabel de Vena, malabarista. 


THEATRO AVENIDA 


O programma deste cinema para a se- 
mana”proxima está cheio de fitas attrahen- 
tes, principalmente a matinée e a soirée 
d'amanhã. 


CINEMA CONGRESSO 


Neste cinema da praça João Mendes se- 
são exbibidos, durante a semana proxima, 
como é de costume, linlos films das me- 
lhores fabricas do mundo. 

O programma d'amanhã é convidativo, 



































bara, 18000. 


5563800; total geral, 5853$100, 


o famoso agitador socialista fran- 
cez, condemnado 


popular, levado á exasperação e 
ao crime pelas perscguições infa- 
mes e 
costumes», instituição que conser- 
vadores como Yves Guyot consi- 
deram vexatoria e ignobil, de es= 
candalos e de «cuantage». 


por delictos chamados «politicos», 
Hervé, 
em regimen especial, com certas 
regalias não gozadas pelos presos 
de direito commum. 


conquistada pelo costume; a de 
continuar escrevendo para o pu- 
blico, sob um pseudonymo. Foi 
o que fez 


quentes», estimados por uma par- 


À revolução mexicana 


Os leitores, se leram os tele- 
grammas transmittidos nos ulti- 
mos dias da semana sobre a re- 
volução que faz vibrar todo o 
Mexico e quiçá todo o mundo, 
devem saber que a causa: dos 
fracos dia a dia ali triumpha dos 
fortes. 

Já é colossal o numero dos re- 
beldes em arma contra os tyran- 
nos, e a revolução ganha campo 
por toda a parte, 

A julgarmos pela energia, pelo 
valor de que tem dado provas 
os revolucionarios, a revolução 
sómente terminará quando no Me- 
xico não existir mais explorado- 
res e « explorados, quando todos 
as homens, irmanados pelos mes- 
mos ideaes de paz e amor, forem 
eguaes, desfructarem commumente 
o bem-estar que a generosa terra- 
mãi a todos pode propotcionar. 

Um viva aos heroicos revolu- 
cionarios mexicanos | 

* 


As pessoas que desejarem dis- 
tribuir o manifesto dos revolucio- 
narios, dirijam um pedido ao Gru- 
po de Solidariedade Internacional, 
Caixa Postal, 208, S. Paulo. 


Pró-revelucionarios 


Lista a cargo de Antonio Nale- 
pinski : 

Antonio Nalepinki, 28. Pedro Ris- 
choff, 28. Nicacio Torres, 28. Momiti 
Cossola, 18. Vicente Fazenda, 18. Ale. 


xandre Siluiti, 24. Benjamin Folco,! 


18. José Maria Bienes, 23. Meule Ri- 
cardo, 18. A. R Silveira, 1$. Um Ra- 
dical, 18. Augusto Jartelli, 1$. Bodo 
Biagio, 18. Pelisostre Estefani, 300 rs. 
Cazzari Michele, 500 rs Munoel Vidal, 
13 Frederico Lei, 5DO rs. A. Pydeanz, 
iS. Amonetti Jacques, 1$. Antonio 


Fernandes, 1$. Antonio Folco, 18. No- 
venio Folco, 18. Total, 25800. 


De diversos: 
Narciso de A, Santos, Santa Bar- 


Rapaael Serrato Munhoz, Rio, 58000. 
Total, 3:$300; quantia já publicada, 


o em ae 


À LIBERDADE EM FRANÇA 


Ha tempos foi Gustavo Hervé, 


a 4 annos de 
prisão, unicamente por ter escri- 
pto um artigo em defesa dum 


injustas da «polícia de 


Como todos os condemnados, 


foi, na prisão, collocado 
Entre essas regalias ha uma, 


Hervé, firmando-se 
«Um Sem-patria». 

Trata-se de vantagens, de di- 
reitos conquistados sobre a auto- 
ridade, pela natureza dos «deli- 
ctos», que ninguem consente que 
sejam assimilados aos crimes com- 
muns, pela qualidade dos «delis- 


te da opinião, e... pelo facto de 
poderem os governantes passar 
um dia para o lugar dos presos... 

Com Hervé succedeu que os 
seus artigos, firmados «Um Sem- 
Patria», continuaram a merecer 
as iras da justiça, apresentando-se 
então como responsavel o editor 
(gérant) do jornal La Guerre So 
crate, do qual Hervé é redactor- 
chefe. p 

Hervé, porém, não soffre que 
outros paguem pelo que elle es- 
creve, e na vespera do primeiro 
julgamento denunciou-se como au- 
tor do artigo incriminado e em 
breve comparecerá no tribunal ao 
lado do editor. E entanto vai es- 
crevendo os seus artigos de fun- 
do firmados agora com o seu 
proprio nome, 

O governo ficou assim collo- 
cado numa posição delicada, e o 
caso pode bem pôr á prova o 
que valem as liberdades democra- 
ticas, que tanto sangue fizeram 
derramar. 

Se reduz Hervé á situação dos 
delinquentes communs, equiparan- 
do-o aos ladrões. e assassinos, ti- 
rando-lhe as pequenas regalias de 
preso politico, impedindo-lhe que 
escreva e communique com o ex- 
terior, pratica um acto odioso, 
capaz de sublevar a opinião pu- 
blica e de levantar os mais vivos 
protestos entre os militantes de 


jtodos os partidos. 


e lhe mantém agucllas vauta- 


“gens, moverdo-lhe porém conti- 
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nuos processos por delictos de 
imprensa, obtem o resultado de 
condemnar a carcere perpetuo 
por «crime de pensar», e a sua 
posição não é menos odiosa. 

Se emfim o deixa escrever «li- 
vremente» emquanto estiver na 
cadeia... colloca-se numa situação 
ridicula e absurda, desarmado 
diante do jornalista preso, que é 
então livre de dizer e publicar o 
que não pode impunemente pro- 
ferir quando está «em liberdade» ! 

E a esta situação se chegou 
em França, mais de cem annos 
após a declaração dos Direitos 
do Homem e do Cidadão | 

A democracia proclama as li- 
berdades politicas — de associa- 
ção, de reunião, de imprensa, 
etc., — inscreve-as em codigos fun- 
damentaes, mas quando chega a 
hora de incommodarem os gover- 
nantes, isto é, quando os gover- 
nados fazem uso dellas, zás! —, 
os codigos são rasgados e calca- 
dos aos pés. Reina a força. 

E chega-se então á dolorosa 
conclusão de que é necessario 
recomeçar, organizar forças e com= 
bater para reconquistar e fazer 
respeitar os mais elementares di- 
reitos, já cem vezes proclanod 
e consignados em lc: | 

“Assim é que em Yrança se 


fez indispensave! constitnio uma! 


«joven Guarda: 


Nara re 
+ 


contra as arbitrariedades da poil- | 


cia, que torna vão o direito de 
reunião na praça publica, guarda 
essa que, por signal, já obteve 
uma primeita victoria. 

E se é certo o que diziam 
jornaes, agora chegados, pensa- 
mento entre outros dominante na 
(constituição do novo ministerio 
seria o combat: aos elementos 
que reclamam liberdade — de cri- 
tica e de protesto ! 


! 











Os heroismos da fé 


Realizou-se no mez passado, em 
Madrid, um econgresso eucharis- 
tico», A” sessão de encerramento 
assistiram o rei e o governo sli- 
beral», lendo aquelle um discurso 
de saudação. 

Tambem foi lido um telegram- 
ma do papa, assim concebido : 

«Rogo a s. exc. que convide, em meu 
nome, todos os congressistas agora reuni- 
dos em Madrid, a off-recerem a Jesus Sa- 
cramentado as suas fervorosas supplicas e 
outros actos de reparação para que elle se 
compadeça da atribulada nação portugueza, 
tão benemerita da igreja catholica e que 
me é tão querida, e para que o divino 
coração de Jesus sustente e console os 
dignos e amados bispos portuguezes, o 
clero e os fieis daquella nobre nação, hoje 
tão duramente perseguidos e feridos nas 
suas crenças e nos seus direitos, e ainda 
para que não permitta que ao povo portu- 
guez tirem a fé e as suas santas e gloriosas 
tradições.» 

O telegramma do papa foi aco- 
lhido pelos congressistas com mui- 
tos applausos. 

Mas nenhum fez notar que o 
chefe tem infundados receios, pois 
a Ipreja é indestructivel e a fé 
inabalavel, quer perante a força, 
quer ante os argumentos da razão... 

Ou o papa e os congressistas 
são homens de pouca fé? 

Parece effectivamente que ja 
não têm tanta como os primeiros 
christãos, que sacrificavam a vida 
e morriam com delícia pelo seu 
ideal. 

Assim é que no dia seguinte 
celebraram os congressistas uma 
grande procissão, cercada de ca- 
valaria e de tropas de todas as 
armas, por ordem do governo e 
medo aos anticlericaes. 

Pois logo ao principio, por 
causa duma salva de artilharia, 
ao sair da igreja a custodia, hou- 
ve um terrivel panico e pessoas 
atropeladas. 


O panico repetiu-se mais três 
vezes, por motivos insignificantes, 
taes como o encabritar-se de al- 
guns cavallos e por ultimo o es- 
talar duma inoffensiva bomba, sem 
nrojectis. Confusão, fuga, estragos, 
ferimentos, convulsões hystericas... 
— o diabo | 


D'antes afírontavam as feras 
— hoje fogem de sombras, 

Orações para que Deus não 
deixe tirar a fé — quantas quise- 


pernas. 

Quem ha de estar aborrecido 
com tantas orações é Deus. 

Pois elle não sabe o que ha de 
fazer, sem revogações. nem que- 
bras, nem enganos ? 

Ora deixem-no em paz e aca- 
bem com essa impertinencia he- 
retica | 





Jesuitismo agudo — cura- 
se com duchas da Lan- 


| terna, 
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O conego e 
as suas pupillas 


Ainda não caiu no olvido pu- 
blico o caso escandaloso prati- 
cado na casa da rua Marquez de 
S. Vicente, 389, ne Rio, pelo cone- 
go João Francisco Fernandes com 
duas de suas pupillas que, além 
de pupillas, eram sobrinhas. 

O conego Fernandes tinha as 
duas jovens, Olympia e Guilher- 
mina, residindo em casa do padre 
Valença, vigario da Gavea, vi 
vendo, ás occultas, em mancebia 
com sua sobrinha mais velha. 

Querendo conhecer venturas 
novas, o conego Fernandes, de- 
pois de afastar de casa Olympia, 
tentou conseguir de Guilhermina 
o que da sua irmã já obtivera. 

Dahi o escandalo, o murmurio, 
pela vizinhança, o alarma do caso 
publicado nos jornaes diarios, e 
o inquerito aberto na delegacia 
do 21.º districto, sob recommen- 
dação de s. exc. o conde do 
papa Belisario Tavora, de que 
fosse absoluto o sigilly a respeito. 

O reverendo conego Fernandes, 
que alardeia pela Gavea uma sar- 
vidio ostrondosa, dá provas evi- 


JO escangalter 


gauu as z 


nessa occasião officiava, o prelado 
tentou fugir pela rua Carvalho de 
Sá, em um 
aguardava. 

O guarda, percebendo o plano 
dd fuga, correu ao encontro do 
concgo e repetiu lhe a intimação, 
mas sua reverendissima, que con- 
ta com a protecção divina, não 
ligou importancia ao caso e ras- 
pou-se de tilbury, tentando ainda 
subornar o guarda. 

Se outro fosse o intimado, um 
operario talvez, arrastado seria 
até á delegacia, mas tratando- 
se de um padre, para o qual 
a chefatura de policia concede 
todas as regalias, nada foi feito, 
e o reverendo que desrespeita as 
leis do paiz, foge miseravelmente, 
evitando a acção da justiça. 

O ingquerito vai ser encerrado, 
e como as duas jovens são maio- 
res, pois Olympia conta 24 annos 
e Guilhermina 21, tudo ficará por 
isso mesmo, podendo até o cyni- 
co padreco aguardar melhor occa- 
são para conquistar os receios 
de Guilhermina ! 

Vergonha da época! — diz a 
Gazeta da Tarde — Productos des- 
ta republica de coroinhas. 


tilbury que ali o 








As tribus de Marrocos 





AOS POVOS CIVILIZADOS DO MUN- 
DO INTEIRO. 


O “Daily Mail“ de Londres aca- 
ba de publicar o manifesto abaixo, 
da-lavra do caid Harry Mac Lean, 
residente em Tanger, dirigido ás 
nações civilizadas, com a data de 
1.º de maio. 

“As tribus rebeldes de Marrocos 
desejam que o mundo inteiro saiba 
que não têm sentimento algum de 
odio contra os christãos e os euro- 
peus, não desejam fazer mal nerhum 
áquelles que vivem nas suas terras 
e não querem tirar um só cabello 
da cabeça delles. 

“Se não tivessemos tido medo 
de ferir os christãos que se acha- 
vam nas suas fileiras, teriamos 
massacrado a columna que voltou 
a Fez: a unica circumstancia que 
a salvou da destruição foi a pre- 
sença dos europeus, Saiba-se bem 
que o nosso unico desejo, 0 nosso 
unico escopo é depôr o actual sul- 
tão Mulay Hafid, cuja brutal ty- 
rannia é uma vergonha não só para 
o mundo musulmuno, mas para à 
humanidade inteira. 

“Cruelmente barbaro, ello manda 
cortar, pelo mais leve motivo, as 
mãos aos infelizes que escolhe como 
suas victimas, e manda pôr os des- 
troços em alcatrão em ebulição. 
Manda-lhes arrancar a lingua, os 
olhos, os dentes, e mutilar da ma- 


rem; mas valentias... só as das| neira mais espantosa. 


A's vezes ordena que as victimas 
sejam jogadas nos fossos onde estão 
guardadas as feras e onde o: des 
graçados são devorados. Ha alguns 
dias mandou matar a tiros de gar- 
rucha dois marroquinos accusados 
de terem roubado um burro. 

“Mais isso não é tudo. No seu 
proprio palacio, elle se tem torna- 
do réo de actos de crueldade inau- 
dita, Nenhuma mulher indigena que 
tenha qualquer reputação de belle- 
za póde se subtrair á sua lusensia. 
Quando apenas elle ouve falar da 
belleza de uma mulher, manda a 


me e 


pôr no inquerito. 

Quando o guarda civil n. 755 
foi á igreja matriz da Gloria inti- 
mar o conego Fernandes, que 


procurar e, precisando, manda-a 
raptar. E' um bebado, um menti- 
roso o um bruto. Se os christãos 
conhecessem sómente a metade dos 
crimes que elle commetteu desde 
o seu advento ao throno; se soubes- 
sem que elle autoriza os seus go- 
vernadores a saquear e maltratar 
o povo, nós estamos convencidos 
que elles nos auxiliariam a depol-o, 
em vez de enviar uma poderosa 
expedição para soccorrer áquelle 
miseravel que é uma vergonha pa- 
ra a humanidade e diante do qual 
nenhum ministro europeu deveria 
inclinar-se. 

“Nós declaramos que sa fosse 
nomeado um bom sultão digno do 
nosso respeito e do dos europeus, todas 
as desordens cessariam immediata- 
mente. Nós temos já feito grandes 
usforços para tornar conhecidos os 
nossos sentimentos, mas nenhum 
embaixador nos quiz ouvir nem trans 
mittir ao seu governo a nossa sup- 
plica. 

Estamos assim reduzidos à im- 
potencia e supplicamo-vos que 
leveis esta declaração ao conheci- 
mento do mundo inteiro, para que 
os christãos fiquem inteirados, do 
verdadeiro estado das coisas...“ 





Perguntas indiseretas 


Ens H » 


Bo tudo sabo, pull À ' La-lc m 
os nossos negocios e supplicas ? 

Be está om toda & parto, para que cons- 
truir-lho templos ? 

Bo é infinitamente justo, porque pén- 
gar que punirá os seres que elle creou 
fracos P 

Sie a eua justiça é infallivel e ixrevoga- 
vel, porque offendê-lo com oragões ? 

Se os homens só fazem o bem por ums 
graga particular de Deus, que motivo ha 
para os recompenear ? 

Se é todo-poderoso, porque permitte a 
blasphemia e não mata o diabo ? 

Sendo inflnitaménto justo, bom e pode- 
roso, como consente o mal P 

Sa é inconcebivel, porque se oceupam 
delie ? 





0 Clrgalismo no Ganadá 


Tal é o titulo dum livro fran- 
cez recentemente publicado por 
R. de Marmande, e que mostra 
até que ponto um governo de 
padres pode contribuir para o 
embrutecimento dum povo, 

O clero catholico dá-sa ali bem 
com as autoridades protestantes 
e, fazendo-se o serviçal destas, é 
elle afinal que as tem sob a sua 
dependencia, engordando de pri- 
vilegios e submettendo os catho- 
licos a uma tyrannia que só o 
fanatismo dos governados é capaz 
de acceitar., 

E” de notar que é a provincia 
de Québec, a mais clerical que é 
tambem aquella onde é maior 
o analphabetismo (311.631 ille- 
trados). A 

Recentemente um tal Lemieux, 
clerical, homem de má nota, rou- 
bou o um maçon, apontando-lhe 
um revólver, dinheiro e varios 
documentos : doze jurados catho- 
licos absolveram-no. 

A lei ingleza garante a libere 
dade de imprensa; mas de facto 
o clero annulla-a. Para matar um 
jornal ou um livro, basta que 
um bispo prohiba a leitura dos 
mesmos. 

Os proprios catholicos, se não 
curvam por completo a todas as 
exigencias clericaes, estão sujeitos 
ao anathema, 

Veja-se o Brasil neste espelho 
e acautele-se ! 











Que pechincheiros! 


Um jornal francez, La Caloite, 
examinando as listas da subscri- 
pção supplementar para o «Obolo 
de S. Pedro», descobre o caracter 
interesseiro dos doadores, 

Um cura do Cambrésis exige 
por IO francos «o exito das suas 
obras». Boa collocação de capital | 

Um subscriptor dá 2 francos 
«para a boa morte dum parentes», 
Trata-se decerto dalgum tio rico. 
O sujeito está impaciente pelo 
cobre, coitado ! 

Outro, pela modica quantia de 
3 francos, quer a cura duma 
doença incuravel .e filhos | 

Outro, por 2 francos, pede que 
os seus sobrinhos «cresçam em 
idade e juizo». Quanto á idade, 
era excusado gastar um ceitil... 

Pois sim; mas o caso é que a 
subscripção já se eleva a 80 mil 
francos... Aquillo ainda rende! 





Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos, 


Movimento operario 


rem 


MOVIMENTO DE PEDREIROS 


Os pedreiros de EB. Paulo prose- 
guem activamente na preparação do 
movimento que vão fazer para con- 
qoistar um engmento de 25 “jo nos 
seus salarios e a regularização do pa- 
gamento, que deverá ser feito sema- 
nalmente. 

Quinta-feira ultima terminou o pra- 
so marcado aos emprenteiros para 
darem resposta á circular que lhes* 
foi enviada, fazendo as reclamações 
iá mencionadas, 

Na noite desse dia realizou-se uma 
numerosa reunião da Liga dos Pe- 
dreiros, na qual ficou deliberado pro- 
rogar o praso por mais 48 horas. 

Amanhã, domingo, ás 9 horas da 
manhã, no salão Celso Garcia, rus do 
Carmo, 29, realizar-se-á um comício 
da classe. 

A Liga dos Pedreiros publicou um 
manifesto cheio de educadas ponde- 
rações, espondo as suas razões, 


EM CAMPINAS 


A Liga Operaria desta cidade dis- 
tribuiu á classe dos pedreiros um bem 
elaborado manifesto, salientando o es- 
tado de penuria em que ella se fen- 
contra e a necessidade que ha della 
reivindicar os seus direitos. 

O manifesto annuncía para breve a 
realização de uma reunião da classe. 


EM SOROCABA 


Uma commissão de pedreiros publi- 
cou um boletim convidando a classe 
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EM BRAGANÇA 


Pelas ultimas noticias dos diarios, 
parece estar terminado e movimento 
dos colonos de diversas fazendas de 
Bragança, que já ha uns quinze dias, 
com uma louvavel firmeza, estavam 
em greve para a conquista de algu- 
mas melhoras nas suas condições. E 
os colonos não perderam os seus es- 
forços, pois sairam victoriosos dessa 
sympathica Inta. 

Conseguiram que lhes-sejam pagos 
800 réis pelo alqueire de 55 litros de 
café colhido e que não lhes descon- 
tem as muitas consequentes dá greve. 
Não con-eguiram tudo que reclama- 
vam, pois pediam 800 réis por algnei- 
re de 50 litros, mas já foi uma rela- 
tiva melhora, attendendo-se ao que 
lhes pagavam, que era 500 réis por al- 
queire de 70 e 75 litros. 

as nossas felicitações aos bravos 
trabalhadores, 


Esta luta serviu para mais uma vez 
a estupida, canalha e corrupta policia 
de 8. Paulo commetter das suas 
proezas. 

Como os leitores já sabem, foi preso 
em Bragança e conduzido á pé até a 
Estação do Tanque, de onde veiu 
para esta capital, o companheiro Be- 
nedioto Cardoso, secretario da Liga 
Operaria daquella cidade, 

O habeas-corpus ali requerido em seu 
favor foi prejudicado diante da infor- 
mação do delegado, que negou a sua 
prisão. Em 8. Paulo foi requerido um 
novo habeascorpus, que tambem ficou 
prejudicado por ter a polícia descara- 
damente inforutado já ter elle sido 
posto em liberdade ! 

No entanto só na quarta-feira á 
noite é que elle saiu das garras dessa 
infame canalha ! Esteve preso dursn- 
te sete dias no quartel da Guarda 
Civica ! 

E ninguem protesta contra essa 
vergonha, e os juizes sujeitam-se a 
taes affrontas | 

Terra de castrados ! 


DC e À 





<A | Lanterna» em Porto Alegro + 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
teira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus, 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, á rua Bragança. 





FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 





&' vonda mesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 





«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulssmente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
er. José Selles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43. 

Em Campinas, em casa do sr, An- 
tonio Albino Junior, 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agoncia do 
sr. Emilio Navajas. 

Limeira, com o gr. Josó D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o gr. Thomaz R. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Florianopolis, com o sr Valeatim 
Farinhas, rua Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o sr. 
Tuzoni. 

Em 8. Roque, é rua Dr. Estevans, 22, 
vende-se a Lanterna q 200 28. 


Carmine 








A LANTERNA 





Ról dos 
culpados 





Em Cheuge, Côte-d'Or, Fran- 
ça, foi preso o cura Bollereau, 
por attentado ao pudor contra 
uma menina de 11 annos, que se 
preparava para a primeira com- 
munhão. 

Procurou-se abafar o escandalo 
e o parocho porco só foi detido 
um mez depois do facto. O bispo 
“mandara um padre velho para 


Pedro Celestino, 6; caixa postal, 12. 


e publica-se em Cuyabá, cisco: Rua BIBLIOTHEGA DÁ “LANTERNA” 


semanario 
Rua da 


dl Pasquino Coloniale — E' 
italiano, desta capital. Endereço : 
Boa Vista, 5. 


A Liberdade — Orgam da Loja Maço- 
nica «Amor e Trabalho 2.º>, de Jacarehy. 
Public:-se ás quinta-feiras 

A Pranch'. Maç'. — Orgam maçonico 
independente de Belém do Pará. Circula 
quinzenalmente, sendo de distribuição gra- 
tuita. Foi fundado por Octaviano Bastos e 
é dirigido por J. Tavares Rodrigues. En- 
'dereço: Rua Ruy Barbosa, 15 B, caixa 
| postal 334: 
O Combate — Este jornal appareceu a 
12 de dezembro do anno p. passado, em 
Fortaleza, Ceará. E' orgam da Maçonaria 





presidir á cerimonia da primeira | cearense. 


communhão, mas deixar ficar o 
accusado. 
, B.E' de notar que ha tres annos, 
3 na mesma localidade, ia ser preso 
pelo mesmo motivo outro cura, 
que conseguiu fugiu, 


“ 


O jury de Isêre (França) con- 
demnou á revelia o padre Cha- 
bert, vigario e director dum pa- 
tronato catholico, a 5 annos de 
prisão, por varios attentados ao 
pudor. O padre anda fugido desde 
setembro ultimo, 


e 


O cura de Pinet-d'Uriage, perto 
de Grenoble, desappareceu tam- 
bem ha dois mezes pelo mesmo 
motivo, estando sob processo. 


Er 


Foi preso um seminarista em 
Mende (França) por attentado ao 
pudor contra duas pequenas va- 
queiras de 12 a 16 annos. 





Resistindo á rapina 


Em Uberaba foi distribuido um 
folheto escripto pelos srs, profes- 
sor Alexandre Barbosa e dr. Sil- 
verio Bernardes, contestando as 
allegações finaes da fabrica da 
igreja matriz na acção de reivin- 
dicação dos terrenos pertencentes 
“hy-S ao patrimonio municipal. 
ré Da leitura desse folheto se ve- 
rifica que os terrenos, em questão, 
foram divididos pela camara duas 
vezes e que jamais «pcderiam se 
confundir com o patrimonio da 
igreja de Santo Antonio e S. Se- 
tres, bastião, que núnca foi demarcade 
“ e nem medidos. 

O folheto contem um mappa 
dos patrimonios municipaes que 
esclarece bastante a questão. 

Era preciso que em cada cida- 
de apparecesse quem fizesse o 
mesmo. Por toda a parte essa 
canalha metteu o gadanho nos 
bens publicos, vivendo á tripa 
forra com os seus rendimentos. 
e 


Pelas publicações , 


Proseguimos na ennumeração dos jornaes 

« que no Brasil fazem a propaganda anticle- 

rical e do livre-pensamento, Eis mais alguns 
desses collegas: 


W Pungolo — Semanario de luta, desta 
capital, Redacção e administração : Rua 
Santa Ephigenia, 95, caixa postal 281. 

A Patuléa — E' publicada em Campi- 
nas, sob a direcção de Antonio Sarmento. 

Bombarda — Jornal anticlerical, de dis- 
tribuição gratuita. Publica-se em Coritiba, 
Paraná. Surgiu a 15 de novembro de 
IgIo. 

A Reacção — Revista da Liga Matto- 
grossense de Livre-Pensadores. E” mensal 





FoLHETIM DA LANTERNA 





(8 JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 











= (Especialmento traduzido para 4 Zanterna) 


V 
ea CAPITÃO TIAGO 


esmolas; dansou na procissão, sob 
o ardente sol de maio, ante a Vir- 
gem de Turumba em Pakil: tudo 
baldado, até que frei Damaso lhe 
aconselhou que fosse a Obando, e 
ali dansou tambem na testa de S. 
Paschoal e pediu um filho. E" sa: 
bido que em Obando ha uma trin- 
dade que concede filhos e filhas, à 
escolha : Nossa Senhora de Salam- 
bán, Santa Clara e 8. Paschoal. 
Graças a este sabio conselho, D. 
Pia sentiu-se mãi. Mas ai! como 
t o pescador de que fala Shakespeare 
em Macbeth, o qual deixou de 
cantar quando encontrou um the- 
souro, ella perdeu a alegria desde 
os primeiros momentos da sua gra- 
videz. — Caprichos de gravidas! — 
diziam todos, inclusive o Capitão 
Tiago. — Uma febre puerperal poz 
ponto nas suas tristezas, deixando 
orfã uma linda menina, que o pro- 
prio frei Damaso levou á pia; e 
como 8. Paschoal não dera o me- 
nino que lhe tôra pedido, á criança 
oi posto o nome do Maria Clara, 










A Ordem — Orgam independente e de 
interesses geraes, que se publica em Li 
vramento, Rio Grande do Sul. E' de pro 
priedade de C. Baptista Almeida e está 
sob a gerencia de Vicente Silveira de 
Assumpção. Apparece ás quartas e sab- 
bados. 


Avante! — Conta este jornal da carital 
do Maranhão dez annos de publicação. J. 
Alfredo Fernandes é o seu proprietario e 
redactor. 

E' semanario e tem as sua redacção us 
rua da Cruz, 66, 1.º andar. 

O Ogerario — Jornal de defesa da clas- 
se operaria. 

Publica-se aos sabbados em Tatuhy, sob 
a redacção de José Cand'do Freire, 








Pequenos écos 





Em Petropolis — Acaba de ser consti- 
tuida nessa cidade uma associação, cujos 
fins estão sythetizados em seu--proprio d- 
tulo : Grupo de Estudos Scientificos e So- 


Acines Francisco Ferrer. 


O seu endereço é: Morim (Sutter), Pe- 
tropolis. 

Aos companheiros que souberam levar a 
cabo uma tão util iniciativa, as nossas: fe- 
licitações. 


Conferencia — Do Club Republicano do 
Belemzinho recebemos um convite para 
assistirmos á conferencia realizada pelo 
professor sr. Arthur Breves, ás 8 horas da 
noite de 14 do corrente, á avenida Celso 
Garcia, 338. 

Agradecidos. 


Visita — Esteve em 8. Paulo e deu-nos 
o prazer de sua visita o nosso correligio- 
nario e collaborador sr. Luiz A, A. Mer- 
ques, agora residente no Rio. 

Agradecemos a distincção. 


Casamento — O nosso correligionario 
de S. Joaquim, sr. Luiz Barbante, participa- 
nos o seu entace com a senhorita Silvana 
Monteiro. 

Felicitações. 











Em favor da “tantomas 


Lista do sr. Miguel Dangelo, Lapa : 

Antonio Gracio, 18. Aires Coelho, 
18. Augusto Coelho, 18. Miguel Mu 
nhoz. 18. Evaristo Paz, 18. David 
Bento, 13. Evaristo Martins, 18. Um 
Anonymo, 18. Manoel Luccas, 18. Julio 
Rotta, 18. Um vai tambem, 18. Nico- 
lino Grelardi, 500 ra. Avancini Ben- 
gnani, 500 rs. Domingos Fumeiro 
500 rs. Josó Toledo, 500 rs. Alvaro 
Machado, 600 rs. Porphirio, 500 rs. 
João Couto, 600 rs. José Ivertsho, 
500 rs. M Barbosa, 500 rs. F. Righetti, 
500 rs. R Giuseppe, 500 rs. João Atz, 
500 re. Phelippe Pinto, 500 rs. Ale- 
xandre Casas, 500 rs. João Alves, 500 
rs. Total, 18$600, 


De diversos : 
Sr. Francisco Frigo, de Petropolis, 


Sr. Francisco Cartegoso, de Peder- 
neiras, 18000. 

Sr. Jota, de Santa Rosa, 28000 

Sr. Sebastião Mais, de Campinas, 
104000. 








Subscripções 

Pró moNUMENTO A FERRER EM BRU- 
XELLAS: 

Francisco Frigo, de Petropolis, 14000. 





em honra da Virgem de Salambán 
e de Santa Clara, sendo S. Pas- 
choul Bailão castigado com o si- 
lencio. 

A menina cresceu confiada aos 
cuidados da tia Isabel, aquella boa 
velha de urbanidade fradesca que 
vimos ao principio. 

Maria Clara tinha grandes olhos 
negros, sombreados por longas pes- 
tanas. Desde criança, o seu cabello 
riçado tinha uma côr quasi loira; 
o nariz era correcto; a bocca pe- 
quena é graciosa, e ao sorrir-se 
formavam-se-lhe duas divinas covi- 
nhas nas faces, 

A tia Isabel attribuia aquelas 
feições semi-europeias a desejos de 
D. Pia. 

à menina, idolo de todos, cres- 
ceu entre sorrisos e afagos. Os pro- 
prios frades a festejavam quando 
ia ás procissões vestida de branco, 
com à abundanta cabelleira enfei- 
tada .com sampagas (1) e açucenas, 
duas ásazinhas de prata e ouro 
pegadas nos hombros, e na mão 
duas pombas brancas, atadas com 
fitas azues. Era tão alegre, tinha 
uma parolice tão candidamente in- 
fantil, que o Capitão Tiago, louco 
de carinho, não fazia outra coisa 
senão bemdizer os santos de Obando. 

Nos paizes meridionaes, a menina 
aos treze ou quartorze annos faz-se 
mulher, como o botão da noite se 
converte em esplendida flôr na 
manhã seguinte. Nesse periodo de 
transição cheio de mysterios e po- 


(1) Fiôr branca semelhante ao jasmim, 


EM PORTUQUEZ 

Nathansél Pereira, 4 Educação 

Relipiosa « x es 4 é 200 
Ex-padre Guilherme Dias, O que é 

E TCUROLO: o re a q E Desa o PIPA 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco  S200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno  $200 
M. Gorki, Os amassadores . . .« $200 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 

Trabalho . «a o à ais 0 ê 200 
H. Malatesta, Programma socialista 

anarquista-revolucionario . - Stoo 
Peiro Kropólkine, O Comunismo 

Anárquico « «uu o a.» $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Zoema 

Transcendente «um cs 1$000 
Emilio Pouget Bases do Sindica- 

BRO pec. soa aiçã SET ae =) 0400 
Dr. Mauricio de Medeiros, O En- 

sino Racionalista + «8300 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- 

lher eo Militarismo . « « « $1oo 


Jorge Thonar, O que querem es 


anarquistas PANE « — Stoo 
João Most, 4 peste religiosa « S$a00 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 

enticlerical em 5 actos) . . 13500 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Jesus Christo nunca existiu, Bossi, 8800 
Egreja e Liberdade, Bossi, 1$0c00 
Atheismo, Le Dantec , +. +. 38000 


Luta Uriversal, » 23500 
Sciencia e Religião, Malvert 28500 
Origem do Homem, Haeckel 28000 
Religião e Evolução, >» 1S500 
Maravilhas da vida, s= 41, a$500 
Erigmas do Universo » . .« .« 25500 
Monismo,. . Diliiso pl, ADODO 
Conguista do Pão, Kropotkine . 18500 
Anarchia, Dae Dto ra ERR POD: 
Pio gama toca, Tolstoi , . $500 
Escravidão Moderna > 18000 
Germinal, E. Zola. . « 2$000 
Mocidade, Viveit, P. Quartim $500 
Socialismo e Anarquismo, Hamon 19500 
Sociolog a Fundamentol, Benteo s$000 
Dôr Universal, Faure . .. 18500 
EM HESPANHOL 

J. Rutgers, Las Guerras y la Den- 

sídad de la Pcblacién +... $i1oo 
M. Devaldés, Malthusianismo y Nee- 

Malthusianismo . 0 « « S$100 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 

é Independencia + « - BICO 
A. Pellicer Paraire, Ki individuo 

sta masa «av» 48100 
C. S. Darrow, Crimen y Comi. 

is é RAN ME PE Sec | RS $too 
A. Hamon, Compendio de la Histo- q 

ria del Socialismo . $200 


EM ITALIANO 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . caca 
Ferdinando Pelloutier, Sindacalismo 
e Revoluzione Sociale . . « «  Btoo 
F. Domcla Nicuwenhuis, Za Chie- 


sa e lo Stao EST ia Too 
Remanzo di una Donna, Angelo 

Longaretti. «ww ww + 18500 

EM FRANCEZ 

Les Prisons, Pierre Kropotkine, $300 
L'Esprit de Révolte SF 4 “ro, 4200 
René Chaughi, La Femme Esclave  S100 
Jean Grave, Léntente pour Vaction 5200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 

Dario fere djs cio) valia catar. N200 
Jean Grave, Si j'avai é parler aux 

EPE E O af nao a a Sa DECO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 

serne ART pa E atom E E A $2c0 
Elisée Reclus, E'volution e Révo- 

PUNIR NE SL gm O ES od do $200 
A. Girard, L'Enfer Militaire $400 








“ELECTRA. 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada, 

Em toda a p.rte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de pran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas. 








rigos, entrou a menina, por conse- 
lho do parocho de Binondo, no 
Beaterio de Santa Catharina, afim 





| 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 


Revista semanal sociologica, com um 
supplemento literario, — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 59500. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. -— Redactor 
chefe: Gustave Heryé. 


Assignatuwa annual: 58066. 
A Sementeira 


Publicação mensal ilustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 25000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario. 


- Porto, — 
|Assiguatura semestral: 195by. 








«A LANTERNA» NO RÍO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua po Ouvinox, 181, agencia do sr. 
Brez Laurio. 

Na rua do Senado, 62. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 
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Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar.| que se destaca fortemente, pela sua 


do Bettino. 


originalidade, pela sua belleza literaria, 


Rua da Saude, 221, como sr João: pela simplicidade do sen estylo, pela 


Perrotta, 


força dos seus argumentos, pela lim- 


Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau|Pidez e poder convincente das suas 


Caruso. 


Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. - 


imagens. 
E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas nma sentida, 


Estação Central, com o sr. Reaphaeljuma empolgante, ums commovedora 


Mauro, 


paraphrase do Evangelho, em que os 


Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario aendentos são phrases lapidares e pro- 


Cascardi. 


ndas, em que as parabolas fulguram 


Rua 1º de Março — Agencia do sr. | com intenso e crystallino brilho. 


Mandarino. 
Rua VUruguayana, 110, esquina da rua 


do Rosario (exgraxate) 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 


Lavradio, com o sr. Caruso Campos. 
Avenida Central, 
(engraxate). 


Preço: 
Um cento. 6$000 
Avulso. .. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 


no edificio do Lloyd Almirante Barroso o, 42, 8. Pano. 


Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 


Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- | Ores. 


duto — V. Izabel, 

Largo do Machado, com o vendedor do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, com o sr. 
Carelli. 


Natan 








O Papa Negro 
Importante romance historico! 
de Mezza: Botta, contendo 520 


paginas e 13 suggestivas illustra- 
ções. 


———"—""——————"——————— 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
evulso 


LES PETITS BONSHOMMES 


Quem tem em casa pequenos estu; 
dantes de francez, deve aproveitar a 
oceasião que se ofierece de lhes pro- 





Neste livro é da historia a fun | porcionar leitura attrahente, empol- 


dação e o desenvolvimento na! 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 


gante e instructiva — que lhes facili- 
e e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

Trata-se do quinzenario pera crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 

, tudo immune de preconceitos, 


antigos membros, Ignacio de Loyo- | sendo redigido por livres pensadores, 


la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte. 





Bilhetes postaes 





Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços : 


14000 
100 


Dodias ss is ron 
Um exemplar . .. 








teceu essa dor. 


Assignatura annual: 38000, enviados 
a esta redacção, juntamente com & 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 








Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas «o preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correiu. 





outro pensamento mais doce amor-/o trouxeste com saude e não se 


À gencia Libertaria 


MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de hi. 
vros, opusculos, etc.; agência ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucivnaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA) 








Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
São PauLo 








Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastro. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espsa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


Fabrica de “Fumos “braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paul — 








Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338) 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna, 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 











«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : ? 

SaLÃo Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura SríéeRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Seafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua igde Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 220 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


Antonio 








dava mostras de estar muito ata- 


esqueceu de mim !* Depois acercou- ' refada, a limpar os moveis com 


— E dntro de quatro ou cinco, se do buraco da fechadura para ojum espanador, e tambem sorria 


de receber dus monjas uma edu-| dias iremos para Malahón. Teulver e examinar. Queria sair e no alegremente. 


cação adequada á sua posição so-; padrinho já não está em San Diego; imesmo tempo sentia uma commo-; 


— Pensaste sempre em mim ? 


cial, Ali viveu sete annos, naquelle | foi substituido por aquelle padreição intensa que a impedia de dar. Não me esqueceste nas tuas via- 
moço qne viste aqui hontem ájum :ó passo Quando veio busca la gens, nessas grandes cidades onde, 


convento. 


Cada um com suas intenções par-| noite. . 


ticulares, e comprehendendo a mu- 
tua inclinação dos dois jovens, o sr. 
Raphael e o Capitão Tiago combi- 
naram a união dos seus filhos. 
Este acontecimento, gue se realizou 
alguns annos depois da partida do 
moço Ibarra, toi celebrado com 
igual jubilo por dois corações, ca- 
da um num extremo do mundo, 
e em circumstancias bem difle- 
rentes. 
VI 


IDYLLIO NUM TERRAÇO 


— Creio, Maria, que o medico 
tem razão — disse o Capitão Tiago. 
— Deves ir para o campo. Estás 
muito pallida, necessitas bons ares. 
Queres ir para Malabón ou para 
San Diego ? 

Ao ouvir este ultimo nome, Ma- 
ria Clara fez-se encarnada como 
jr papoila e não pôde respon- 

er. 

— Agora irás com Isabel ao 
beaterio buscar a tua roupa e des- 
pedirte das amigas — Continusu 
Es Capitão Tiago; não voltarás para 

Maria Clara sentiu essa vaga 
melancolia que se apudera da al- 
ma quando se deixa para sempre 


*um lugar onde fomos felizes; mas 


-— Além disso, a casa que ali temos 
é maior é aproxima-se a festa. 


a tia Isabel, dep.ndurouse lhe do |segundo dizem, ba mulheres tão 
— Faz-lhe melhor. San Diego, |pescoço e cobrin-lhe a cara de 


primo! — observou a tia Isabel.| beijos. 


— Mas louquinha, que tens? — 
pôde por fim dizer a velha, enxu- 


A moça quiz abraçar a tia, mas|gando as lagrimas. 


ouviu parar um carro á porta e 
empallideceu. 

— E' verdade! 
ex-presidente; e assomando á janela, 


Maria Clara, um pouco envergo- 
nhada, cobriu os olhos com o seu 


- respondeu o| braço redondo. 


— Vamos, não te faças esperar ! 


exclamou: — O sr. Crysostomo!| Ibarra perguntou por ti e deseja 
Maria Clara deixou cair o tra |ver-te. Não faças sofrer mais tempo 
balho que tinha entre mãos, e ojo pobre moço. 


coração começou a palpitar-lhe ac- 


O Capitão Tiago e Ibarra fala- 


celeradamente. Ouviram-se passos|vam animadamente quando appa- 
na escada e depois uma voz fresca | recen a tia Isabel, arrastando quasi 
e varonil. À joven levantou-se en-|a sobrinha, 


tão precipitadamente e encerrou-se 


O joven precipitou-se ao encon- 


no oratorio para occultar a suajtro della, e tomando a pequenina 
commoção. Os dois primos troca-|mão da sua noiva, só teve forças 
ram um piscar de olhos signiflcativo | para exclamar: “Maria Clara! co- 


e desataram a rir. 
Pallida, com os olhos brilhantes 


e perturbada a alma pela alegria, |seus 


mo estás bonita !“ 
Ella guardou silencio, mas os 
formosos olhos exprimiram 


Maria Clara pôz-se a escutar. Ou-|bem claramente o que lhe ia na 
viu então a voz de Ibarra, aquella [alma. 


voz tão querida que havia sete 


Passados poucos instantes o ena- 


annos só em sonhos escutava. Per-| morado par dirigiu-se para q terra- 
guntava por ella, pronunciava olço com o pretexto de ver umas 


seu nome 1... 


flôres, pasa conversar mais livre- 


Louca de alegria beijou a imagem jmente entre os pequenos parrei- 
duma virgem e murmurou com voz|raes. 


tremente: “Obrigada, minha Vir- 


O Capitão Tiago sorria satisfeito, 


gemzinha ! Obrigada, porque emfim | fingindo-se distrahido, A tia Isabel 


formosas ? — perguntou a joven com 
accento insinuante. 

— Poderia eu esquecer-to? res- 
pondeu Ibrrra mirando-se embebe- 
cido nas negras pupillas da sua 
amada. — Poderia eu faliar ao 
juramento que te fiz? A tua lem- 
brança sempre me acompanhou, 
salvou me dos perigos, foi a minha 
consolação nos paizes estrangeiros; 
a tua recordação neutralizou o ef- 
feito do lotus de Buropa que varre 
da memoria de muitos compatrio- 
tas nossos as esperanças e as des- 
graças da patria ausente. Em so- 
nhos, via-te na praia de Manila, 
fixando o horizonte distante, envolta 
na luz frouxa da nastente auróra; 
ouvia um Jlanguido e melancolico 
canto que me despertava no cora- 
ção adormecidos sentimentos é evo- 
cava Os primeiros annos da minha 
meninice, as nossas alegrias, os 
nossos brinquedos, todo o passado 
feliz que animasto em quanto es- 
tiveste na aldeia. Parecia-me que 
eras a fada, 0 espirito, a encarna- 
ção poetica da minha patria. Podia 
esquecer-te ? Muitas vezes julgava 
escutar os accentos du tua VOZ, é 
sempre que na Allemanha, ao cair 


( Continha), 


a “23 E ! 
tra ema mi ida ma 








